
JUIZ DE FORA • quarta-feira, 8 de Abril de 200914
JF HOJEEsportes

Superclass

Tupi 2009: adeus ou até breve?

•Sob clima de

incertezas,

jogadores se

reapresentam.

Diretoria ainda

busca recursos

para disputar a

Série D e a

Taça Minas

Renato Salles

renato.salles@jfhoje.com.br

Após a eliminação do Cam-

peonato Mineiro, a dura rea-

lidade do futebol da cidade en-

trou sem bater na porta e o clima

era de final de festa, ontem, na

reapresentação dos jogadores do

Tupi, em Santa Terezinha. En-

quanto no habitat natural dos

boleiros, o campo, os únicos tra-

balhos eram do sistema de ir-

rigação, no vestiário os jogadores

recebiam da diretoria a infor-

mação de que a participação do

Tupi nas competições do segun-

do semestre - Série D do Bra-

sileirão e Taça Minas - é incerta.

— Passamos para eles nos-

sa apreensão com relação ao 2°

semestre. Temos a intenção de

dar continuidade aos trabalhos,

mas, se não tivermos o capital

necessário para competir com

dignidade, não vamos partici-

par — afirmou o vice-presidente

carijó, José Roberto Maranhas.

Segundo ele, para garantir

a manutenção dos trabalhos,

seria necessário dobrar o or-

çamento atual.

— Com menos de cem mil

por mês não dá para disputar

nada com dignidade. Hoje, temos

um orçamento líquido em torno de

cinqunta mil por mês — disse.

A expectativa é que a diretoria

carijó tenha uma resposta final

sobre o assunto até o dia 20.

GRUPO

José Roberto Maranhas

também afirmou que, caso a

diretoria consiga levantar o ca-

pital necessário, a intenção é

tentar manter a atual comissão

técnica, comandada pelo téc-

nico Leo Condé, sem contrato.

Além disso, uma base do atual

grupo de jogadores seria man-

tida. O elenco do Tupi está

inchado. Na disputa do Esta-

dual, era composto por 37atle-

tas. A maioria dos contratos

vence no final do mês, enquan-

to alguns, como os das reve-

lações Michel, lateral, e Marcel,

volante, vão até o fim do ano.

Os dois atletas já falam em tom

de despedida:

— Nós precisamos jogar.

Gostamos do Tupi, mas esta-

mos começando e não pode-

mos ficar parados. Temos que

aproveitar que fizemos um bom

campeonato e pensar no futuro

— afirmou Marcel.

Seguindo o mesmo discurso,

Michel falou com carinho sobre o

clube que projetou a dupla.

— Se a gente ficar, vamos

seguir com a mesma garra. Mas,

se sairmos, o carinho pelo Tupi é

para sempre. Foi o time que nos

deu a chance de representar

nossa cidade — disse.

O capitão Ademílson, muito

identificado com o clube e que

também tem contrato até o fim de

2009, se mostrou abatido com a

possibilidade do Tupi ficar de fora

das disputas no 2° semestre.

— É uma situação muito

ruim, mas futebol é assim mesmo.

Gostaria de permanecer e torço

muito para que a diretoria en-

contre uma solução — avaliou.

Outro destaque carijó, o go-

leiro Gonçalves, cujo contrato ven-

ce no final do mês, quer descansar

antes de pensar no futuro:

— É hora de descansar e

deixar aqueles que cuidam de

nossas carreira trabalharem

um pouco. E, quem sabe, es-

perar uma definição do Tupi,

que é um clube grande e tem

que dar continuidade no se-

gundo semestre.

Até a definição da manu-

tenção, ou não, do futebol carijó

no segundo semestre, os joga-

dores estão liberados. Caso a

novela alvinegra tenha um final

feliz, a reapresentação do grupo

deve ocorrer no dia 4 de maio.

•Dúvidas e incertezas marcaram a reapresentação do Tupi

LUIZ CARLOS DUARTE

Esperança em

Verde e Branco

Enquanto no Tupi o cli-

ma é de incerteza, o Sport dá

um importante passo para

consolidar seu retorno ao

futebol profissional. Ontem,

os dirigentes do Verdão con-

firmaram junto à Federação

Mineira de Futebol o in-

teresse do clube em disputar

o Campeonato Mineiro da

Segunda Divisão, no se-

gundo semestre de 2009.

Toda a documentação pe-

dida pela FMF foi levada

pelo supervisor de futebol

do clube, Jorge Bug.

O Sport cumpriu todas

as exigências da FMF. Em

princípio, o Estádio Mu-

nicipal foi apontado como o

local onde o clube mandará

seus jogos. Mas, a intenção

é regularizar o Estádio Pro-

cópio Teixeira.

Dentro do projeto de

marketing do clube para o

retorno ao futebol, o Sport

deve começar a comercia-

lizar a camisa oficial do clu-

be na próxima semana.

No domingo, o Periqui-

to volta a campo pela Copa

Panorama de Futebol Ama-

dor, às 15h, em Chácara,

contra o Chacarense, pela 2ª

rodada da competição.


